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-INFORMACOES 
ESPIRITANAS 

CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO - CLIVO 01 CINNA, 195 - 00136 ROMA 

NOTÍCIAS DAS CIRCUNSCRIÇÕES 
Este verão, realiwram-se na Europa 
um certo número de assembleias e de 
reuniões. Entre elas, o Conselho 
Provincial alargado da Província de 
Inglaterra, o Capítulo Provincial de 
Portugal e a Recolecção para os votos 

perpétuos dos nossos jovens confrades 
em Gemert, na Holanda. Cada um 
destes acontecimentos é um sinal de 
vitalidade, de coragem, de entusiasmo 
e de submissão sem reservas às 
directivas do Espírito. O mesmo 

espírito que animava os nossos 
fundadores e predecessores está 
sempre a actuar, chamando e 
apontando para novos sinais dos 
nossos tempos. 

A PROVÍNCIA DE INGLATERRA OLHA O FUTURO 
Numa carta aos Provinciais da Europa em Dezembro de 

1999, o Conselho Geral fez algumas sugestões no que diz 
respeito ao futuro das Províncias da Europa: « Tendo em 
vista as tendências numéricas da Europa Espiritana, se 
adoptamos uma atitude de expectativa, isso será uma 
receita garantida, de morte. Só uma aproximação activa e 
criativa, que antecipe os acontecimentos e faça face à 
realidade total, nos dará a chance de criar qualquer coisa de 
novo e de vibrante. Finalmente, a coisa mais importante não é 
aquela que nos acontece individualmente, mas antes, a 
construção do Reino ». 

Estes pensamentos estavam subjacentes à assembleia, a 
mais importante até hoje realizada pelos Espiritanos da 
Província de Inglaterra, e que teve lugar no Priorado 
d' Aylesford, um mosteiro de Carmelitas do século treze em 
Kent. O conselho Provincial tinha lançado a ideia em 
Março de 1999 - de que todos os membros da Província 
deveriam reunir-se para examinar a vida futura e a 
contribuição à missão da sua circunscrição nos anos 
futuros . Foi seguido um programa preparatório detalhado 
no qual cada membro do conselho Provincial estava 
encarregado de contactar uma lista de membros da 
Província ; foram organizadas reuniões em todo o país e os 
do estrangeiro foram encorajados a reflectir cm conjunto, lá 
onde lhes fosse possível. Durante a 
reunião, estiveram presentes trinta e 
oito confrades em Aylesford (mais o 
Padre John Fogarty do Conselho 
Geral), o que significa que 
praticamente cada membro válido da 
Província, na Inglaterra ou no 
estrangeiro, respondeu ao apelo do 
Conselho (incluindo cinco 
Provinciais, do passado ou do 
presente!). 

presente e o futuro no contexto da sociedade e da Igreja em 
que vivemos hoje. Os dois primeiros dias foram passados a 
escutarmo-nos ; cada confrade e associado falou por sua 
vez do seu ministério e das suas esperanças para o futuro-
para si mesmo, para a Província e para a Congregação. O 
resultado foi um testemunho rico e variado sobre o nosso 
compromisso na missão, em todos os seus aspectos. 

Nos outros três dias, reflectimos em conjunto sobre o 
futuro, o tipo de compromisso missionário que deveríamos 
empreender aqui e no estrangeiro, sem perder de vista as 
realidades impostas por um província em envelhecimento, 
sem praticamente uma vocação à vida religiosa. Entre os 
numerosos pontos realçados destacamos : 

- -Confrades que falaram vigorosamente em favor da 
continuidade do nosso trabalho no meio dos jovens e dos 
sem abrigo. Falando da missão na Província, nós não 
deveríamos falar somente em função do pessoal 
disponível : como o Conselho Geral sugeriu, que podem 
ser criadas relações de apoio mútuo entre Províncias 
antigas e as circunscrições mais jovens do Sul : « Os 
confrades africanos tomem os mesmos cuidados para 
com os seus confrades europeus que os filhos tomam 
para com seus pais idosos ». 

A reunião chamou-se « Conselho 
Provincial Alargado », mas não 
houve nenhuma votação, decisão ou 
acto administrativo. Tomou a forma 
de reunião da nossa família alargada, 
onde olhamos em conjunto o 

Da esq. para adir.: E. Holmes (1976-82), T. Friery (1982-88), V. O'Toole (1988-94), 
P. Ward (1994-00), J. McFadden (2000-) 



Cada um sentiu que 
deveríamos continuar a 
desempenhar o nosso 
papel na missão ad 
extra, que foi uma 
tradição tão forte na 
Província ao longo dos 
anos. Deveríamos 
igualmente estar prontos 
para servir os nossos 
irmãos no mundo inteiro 
ao nível da 
Congregação, para a 
qual a nossa formação 
internacional 
providencialmente nos 
preparou. 

Em vez de se pensar em 
termos de fusão com outras circunscrições, pareceu à 
assembleia ser preferível uma cooperação maior e um 
apoio mútuo entre as Províncias a nível europeu. 

Os confrades idosos e doentes podem dar um 
testemunho importante de apoio aos mais jovens no seu 
trabalho missionário, talvez por uma presença simples 
e discreta. Muitas vezes, nem sequer se oferece esta 
oportunidade aos anciãos. 

Qualquer que seja a natureza do apostolado, deverá ser 
baseado solidamente sobre uma comunidade, que 
inspire e dê a todos os seus membros, um sentido de 
pertença real. O valor do testemunho de tais 
comunidades deveria estar no coração do nosso 
compromisso missionário. 

Mesmo não sendo tomadas decisões concretas durante a 
reunião, sentimos que as ideias e a discussão forneceram 

Participantes ao Conselho Alargado 

material e orientações apreciáveis, para a nova administração 
provincial que vai entrar em funções em Setembro deste ano. 

Uma das grandes alegrias do acontecimento, foi o 
encontro de tantos confrades que não se viam depois de 
tanto tempo. Amizades que foram renovadas, discórdias e 
mal-entendidos do passado foram partilhadas e esquecidas. 
A presença de dois membros associados, que participaram 
plenamente nas discussões, lembraram-nos esta nova 
bênção de Deus que tanto tem dado à vida da Província, 
nestes últimos tempos. 

Os problemas não desapareceram, mas afrontámo-los 
com renovada confiança e estamos certos que o Espírito nos 
continuará a guiar, Ele que nos chamou à missão. Muitos 
exprimiram a esperança de que outras províncias idosas e 
em decrescendo possam organizar encontros semelhantes 
para as suas circunscrições. 

Vincent O'Toole 

A PROVÍNCIA DE PORTUGAL EM CAPÍTULO 
"Com a força do Espírito, solidários na Missão" foi o 
lema que congregou os 30 Delegados ao 7º Capítulo 
Provincial da província de Portugal, que teve lugar no 
Seminário Espiritano da Torre d'Aguilha de 11 - 23 de 
Julho. A anteceder o Capítulo, houve um retiro orientado 
pelo Movimento por um Mundo Melhor. Com a Bíblia 
numa mão e o jornal na outra, conforme reflectido durante 
o retiro, os Espiritanos foram convidados a ler as tendências 
da História à luz da fé, procurando dar respostas criativas 
aos novos desafios que se apresentam à Missão da 
Congregação. Além dos delegados ao capítulo, entre os 
convidados salientamos a presença de dois leigos, 
escolhidos pelos diferentes grupos de leigos ligados aos 
Espiritanos; sua participação nas discussões, nas trocas de 
ideias e na liturgia, foi notável. 

Ver,julgar e agir 

Como já é habitual em reuniões deste tipo, a primeira parte 
do capítulo foi dedicada à apresentação da vida e da missão 
dos membros da província: o trabalho missionário em 
Portugal, em Angola, na Guiné-Bissau, em Moçambique, 
em Cabo Verde, no Paraguai e no Brasil. Numa segunda 
fase, à luz de Nossa Regra de Vida e dos documentos mais 
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recentes dos capítulos gerais e dos "sinais dos tempos", os 
capitulantes fizeram a avaliação desses compromissos. 
Considerando a situação actual da província: suas 
limitações e possibilidades, suas necessidades e apelos, os 
delegados na busca de novo dinamismo e inspiração, 
escolheram quatro grandes questões que foram objecto de 
estudo aprofundado. 

* "Chamados a uma nova visão de missão" 

Neste 1° documento, diante da constatação de algum déficit 
de disponibilidade e de dinamismo missionário na província 
e diante das consequências negativas da globalização (fosso 
ricos - pobres), foram sublinhadas as exigências de uma 
visão espiritana da missão hoje, na qual se deve ter em 
conta a proximidade e o compromisso com as vítimas da 
exclusão social: migrantes, refugiados, periferias e todos 
aspectos conexos com a justiça e a paz. Pede-se para 
continuar a apostar e investir no Centro Padre Alves 
Correia, instituição social fundada pelos Espiritanos para 
apoio aos imigrantes africanos e todos excluídos e 
intensificar a solidariedade a nível regional e no conjunto 
de toda a Congregação. 



* "Um novo dinamismo 
espiritual e comunitário" 

A visão espiritana da missão 
convida-nos a uma maior 
disponibilidade para a missão 
e a cuidar da qualidade de 
testemunho de nossa vida 
pessoal e comunitária. 
Alguns valores foram 
sublinhados oração e 
docilidade ao Espírito, 
abertura e acolhimento dos 
leigos, vivência e partilha de 
nosso carisma, sobriedade e 
vivência da pobreza. 

* "Espiritanos et leigos, 
co-responsáveis da 
Missão" 

Na província portuguesa 
sempre houve um trabalho muito intenso com os leigos 
através de vários organismos fundados pelos espiritanos e 
dirigidos a camadas diferentes do povo de Deus: jovens, 
professores, adultos, no sentido da animação missionária do 
Povo de Deus e do voluntariado missionário. No entanto, 
neste capítulo houve a percepção de que estamos num 
momento diferente: os leigos, além de ajudar e colaborar, 
querem partilhar a nossa espiritualidade, participar mais na 
programação e na realização de nossa missão e beber de 
nossas fontes de inspiração. Assim várias propostas vão 
nesse sentido: formação dos leigos, constituição de 
fraternidades espiritanas, maior abertura de nossas casas, 
momentos de oração em conjunto, centro de espiritualidade 
espiritana, renovação de nossa animação missionária, 
restruturação da administração de nossa editorial 
missionária. 

A equipa provincial 

Delegados ao Capítulo 

* "Recursos humanos e materiais: realidade e visão do 
futuro" 

Este 4 º documento afirma que, em sua missão, a província 
deve encarar o futuro com esperança e com realismo, pois 
os nossos recursos humanos e materiais são limitados. 
Como grupo espiritano, somos herdeiros de um rico 
testemunho que nos vem de nossos confrades mais idosos e 
tentamos proporcionar-lhes uma velhice digna. Olhamos o 
futuro com uma atitude de fé: alimentados pelas nossas 
fontes de inspiração, enriquecidos pela generosidade dos 
jovens que Deus nos envia e pelos leigos que querem 
partilhar a nossa espiritualidade e a missão, procuramos 
gerir nossos limitados recursos humanos e materiais, 
colocando-os ao serviço da Missão na Congregação. 

Eleição da equipe provincial 

O Capítulo deu um terceiro mandato ao actual 
provincial, Pe. Eduardo Miranda, e deu-lhe como 
assistentes: o P.es José Manuel Sabença (1 º 
Assistente e responsável da formação) e o P. Tony 
Neves (2° Assistente e responsável da Animação 
Missionária). 

Capítulo Provincial: um acontecimento de graça 
O ambiente vivido no capítulo foi de amizade e 
transparência nas relações, de comunhão e 
participação na missão comum, de fé e esperança 
no futuro. Foi uma rica experiência de vida 
comunitária. A ordenação sacerdotal no final do 
capítulo do P. Luís Pedro e a presença dos jovens 
em formação transmitiu confiança e esperança no 
futuro. Mas a inevitável pergunta se levantou : 
como partilhar e fazer participar toda a província 
deste espírito e destas orientações? Sem dúvida, mais 
que através de papéis e doe um entos, tal "novidade" 
chegará através do testemunho pessoal. Que o Senhor 
nos encha de Seu Espírito para que todos sejamos 
testemunhas desse novo dinamismo. 

Da esq. para a dir.: José Sabença, Eduardo Miranda e Tony Neves António Farias 
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Recolecção preparatória para os Votos Perpétuos, de 30 de Julho a 26 de Agosto de 2000 
É tradição na Europa reunir os jovens para quatro 

semanas de Recolecção antes da emissão dos seus Votos 
perpétuos ; é também quase uma tradição que isso aconteça 
em Gemert, casa provincial dos Países Baixos, onde uma 
comunidade aberta e simpática permite um acolhimento 
discreto e fraterno propício a tempos de reflexão. 

Este ano seis estudantes em formação na Europa ( 1 em 
Portugal, 2 na Irlanda e 3 em França) juntaram-se com 
mais 3 vindos da Província dos USA-Oeste. Estavam 
presentes três continentes, dado que dois confrades residentes 
em França são africanos e os nossos três confrades americanos 
são de origem vietnamita. Um dos jovens será irmão na 
Congregação. As suas idades iam dos 28 aos 51 anos de idade. 

A primeira semana foi dedicada ao 
aprofundamento do conhecimento dos 
participantes (incluindo os membros da equipa de 
animação), a segunda decorreu nos lugares de 
actividade apostólica dos Países Baixos (entre elas 
as comunidades espiritanas de Rotterdam e 
Eindhoven), a terceira aproveitou da experiência de 
" testemunhos " da vida espiritana e a quarta foi 
ocupada com o retiro, animado pelo P. Yves 
Bleunven, da Província de França, chegado da RD do 
Congo. 

Os participantes disseram da sua satisfação por 
poderem viver esta experiência tão internacional e 
também tão espiritana. Puderam igualmente 
descobrir algumas das realidades holandesas e 
estar próximos da Província de acolhimento, mas 

NOT ICIAIS 

tão duramente atingida pela falta de vocações à 
consagração espiritana. Puderam também descobrir 
algumas realidades holandesas e estar próximos desta 
Província acolhedora, mas tão duramente batida pela falta 
de vocações à consagração espiritana. Obrigado àqueles a 
boa realização deste tempo forte para os nossos jovens 
confrades, em particular Kazirnierz Knap (Polónia) que 
assumiu três anos consecutivos este serviço de 
acompanhamento, Piet Delisse (Países Baixos) que permitiu 
a cada um sentir-se em sua casa e Yves Bleunven que 
partilhou com entusiasmo e verdade o seu amor à missão 
espiritana. 

Jean-Pierre Gaillard 

Três continentes, uma família 

DIVERSAS 
REUNIÃO DOS SUPERIORES MAIORES 

Tornou-se um costume : os superiores, maiores 
recentemente nomeados, encontrarem-se com o Conselho 
Geral em Setembro para aprender a conhecer-se. É também 
uma ocasião para os Superiores discutirem questões de 
interesse mútuo e de encontrar o "staff' do 
Generalato. 

Este ano, o encontro teve lugar de 17 a 23 de 
Setembro, com a participação de onze superiores. 
Havia cinco Provinciais: os Padres Ferdinand 
Azégué (PAC), Gijsbertus Van Tol (Brasil), Jean 
Claude Pariat (Suíça), Luke Mbefo (Nigéria), 
Serge Hogue (Canada); três superiores de Distrito: 
Padres Manuel Martins Ferreira (Cabo Verde), 
Richard Rémond (Martinica), Sean McGovern 
( Quénia); um superior de Fundação: Padre Óscar 
Ngoy ( Congo- Kinshasa); um superior de Grupo 
Internacional: Padre Pierre Jubinville (Paraguai) 
e o superior da Comunidade do Generalato: Padre 
Rhéaume Saint-Louis. 

a exposições sobre o espírito e as orientações mais 
importantes do Capítulo Geral de Maynooth: a formação 
inicial e contínua, finanças e solidariedade, os leigos associados, 
as primeiras nomeações e a História e os Aniversários. 

O procedimento foi o mesmo das outras 
reuniões. Os dois primeiros dias foram consagrados 
à apresentação e discussão dos relatórios de 
circunscrição, o terceiro a uma peregrinação a Assis. 
Quinta, sexta e sábado de manhã foram consagrados 

Da esq. para adir.: S Hogue, G. Van Tol, M. Ferreira, R. Rémond, le Supérieur 
Général, P. Jubinville, F. Azégué, R. Saint-Louis, O. Ngoy, S. McGovem, J-C. 
Pariat et L. Mbefo 

4 



Cada superior apresentou uma informação sobre a sua circunscrição. 
Infelizmente, não temos espaço a não ser para as informações seguintes 

Brasil 

« A Província tem dez anos, e conta actualmente com 43 
membros professos. Desse grupo, 19 padres e 3 irmãos são 
brasileiros e 9 padres e 1 irmão vêm de outros países Entre 
os outros membros, temos: 2 diáconos, 6 estudantes em 
teologia, professos de votos temporários, 2 bispos 
espiritanos e 3 noviços . 

Sempre que temos de enfrentar o trabalho que há para 
fazer, sentimo-nos profundamente limitados. Felizmente, 
somos um grupo unido; as nossas reuniões e assembleias 
realizam-se num espírito de amizade e de compreensão 
mútua. Olhamos o futuro com optimismo, confiantes na 
força do Espírito, manifestado nos talentos e dons de cada 
um". (Gilberto van Tol) . 

Quénia 

« Em 1995 havia a volta de 50 confrades no distrito: hoje, 
são à volta de 30. Esta redução numérica tem tido efeitos 
inevitáveis nas obras nas quais temos trabalhado 
tradicionalmente. Mas a nossa primeira prioridade é 
continuar a dedicar toda a nossa atenção à primeira 
evangelização e às populações deslocadas da cidade de 
Nairobi. 

As condições económicas, políticas e climáticas do Quénia 
fizeram as notícias recentes, sobretudo por razões 
negativas. As consequências para o queniano comum, são 
graves. Felizmente, a paz reina, ao menos, ao nível do país. 
Temos sido poupados pelas guerras, golpes de estado e 
tomadas do poder militar. Mas os pobres estão, 
indubitavelmente, em vias de se tornarem cada vez mais 
pobres. Uma seca paralisante devastou o gado e as 
colheitas». (Sean McGovern,). 

Casa Generalícia, Roma 

« Alguns de entre vós poder-se-ão admirar que o Superior 
da Casa Generalícia também participe nesta reunião dos 
novos Superiores maiores. A Casa Generalícia não 
constitui, com efeito, uma circunscrição no sentido habitual 
do termo (R.V.E.156) e a jurisdição do Superior local não 
se exerce sobre qualquer outra comunidade do exterior. 
Orientada prioritariamente para o serviço da administração 
geral, pensamos que contribuímos assim para o apostolado 
dos nossos irmãos espiritanos através do mundo, o que nos 
confere um estatuto especial. Procuramos tornar-nos 
disponíveis para o serviço da missão no quadro do nosso 
projecto comunitário». (Rhéaume St-Louis). 

Cabo Verde 

« Somos 14 padres e um irmão. Um dos padres é originário 
de Cabo Verde. Nove estão reformados. A média das idades 
é de 66 anos. Trabalhamos em duas ilhas e somos 
responsáveis de dez paróquias. Conseguimos estabelecer 
relações estreitas com a Igreja local. Fazemos um grande 
esforço por criar comunhão entre nós, permanecendo 
abertos à internacionalidade, não obstante a elevada média 
de idades ». (Manuel Martins Ferreira). 

Canada 

« A nossa Província conta actualmente cinquenta e nove 
confrades. Quatro são associados ; outros quatro são 
originários da província de França. Dois confrades, 
originários da Província da Nigéria acabam de chegar. Um 
outro é originário do Haiti e capelão de religiosas. Enfim, 
há também um confrade do Paraguai e três outros confrades 
da Província de França que estudarão entre nós este ano. A 
média das idades é de 67 anos e temos sete comunidades. 
Por isso, temos uma Província com poucas perspectivas 
quanto ao futuro, mas quer continuar a sua missão com 
espírito de fé, uma Província que não se desfaz de nenhuma 
das suas obras. Esta Província deve passar por uma 
transformação profunda, uma conversão que não é fácil de 
viver». (Serge Hogue). 

Congo Kinshasa 

« O Capítulo da circunscrição que teve lugar recentemente 
foi decisivo para a nossa história. Procuramos agora definir 
as nossas orientações missionárias, consolidar a Fundação e 
responder aos desafios missionários do Congo de hoje. 
Itaici tornou-nos mais sensíveis às questões de justiça e paz, 
da partilha entre nós, à escuta recíproca e à atenção às 
situações nas quais vivem os nossos confrades. Itaici 
aumentou, também, o nosso espírito de partilha e 
solidariedade mútua; temos procurado (não sem 
dificuldade) partilhar os haveres das comunidades e dos 
confrades, afim de prosseguir este ideal. Isto insuflou uma 
nova vida no nosso esforço missionário e na nossa vocação 
profética como religiosos». (Oscar Ngoy) . 

Paraguai 

« É um pequeno grupo que vive principalmente em quatro 
« centros » ; cada um constituindo uma equipe. Este é um 
dos mais recentes esforços, para encorajar os Espiritanos a 
urna vida de mais partilha, baseada numa maior vida 
comunitária. Os outros dois centros são a casa central 
d 'Assunção e a casa de formação, nos arredores 
d' Assunção. O futuro reserva-nos muitas surpresas. 
Acreditamos firmemente que a congregação deve crescer e 
fortificar-se em terras guarani e no continente latino-
americano». (Pierre Jubinville). 

Suíça 

« De 67 confrades, 34 têm mais de 70 anos. De 31 que 
vivem no exterior da Suíça, 13 têm mais de 70 anos. De 36 
que vivem na Suíça, 21 têm mais de 70 anos. Dos 15 
confrades com menos de 70 anos, a viver na Suíça, 7 têm 
ministério nas suas dioceses e 8 asseguram os serviços da 
província. É pouco! 

O P. Bertout estava, por assim dizer, só, quando reabriu o 
Seminário do Espírito Santo 16 anos após o seu fecho. 
Então, no plano pessoal, creio no futuro missionário 
espiritano na Igreja da Suíça. É uma confissão de fé» ! 
(Jean-Claude Pariat). 
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Lista de todos os Espiritanos e respectivos países de origem (30 de Setembro de 2000). 
(Padres, Irmãos e Estudantes Professos) 

PAISE 
FRANÇA 
IRLANDA 
NIGERIA 
HOLANDA 
PORTUGAL 
USA 
ALEMANHA 

TANZANIA 
GANA 
POLONIA 
ANGOLA 
SUIÇA 
GRA-BRETANHA 
CANADA 
BELGICA 
CAMAROES 
TRINDADE 
CONGO BRAZZAVILLE 
QUENIA 
BRASIL 
CONGO KINSHASA 
HAITI 
SERRA LIOA 
MADAGASCAR 
ESPANHA 
RCA 
SENEGAL 
UGANDA 
MAURICIA 
MEXICO 
PORTO RICO 
ITALIA 
GUINE CONACRI 
GABAO 
GAMBIA 
MALAWI 
VIETNAME 
CABO VERDE 
PARAGUAI 
AUSTRALIA 
LUXEMBURGO 
ZAMBIA 
BURUNDI 
CHINA 
GUINE EQUATORIAL 
GRANADA 
INDIA 
MOÇAMBIQUE 
NOVA GUINE 
RUANDA 
ESLOVAQUIA 
AFRICA DO SUL 

Total 
De 52 Países 

TOTAL 
612 
492 
438 
198 
185 
118 
97 
88 
81 
76 
67 
66 
52 
51 
43 
41 
35 
33 
32 
29 
29 
19 
19 
17 
16 
12 
12 
11 
10 
7 
7 
6 
5 
4 
4 
4 
4 
3 
3 
2 
2 
2 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
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ESLOVÁQUIA-1 

NOVA GUINÉ-1 ~====t::::t:::::t::::::t::::=1:::::t=:::=1 
ÍNDIA-1 1---+---+----+---+-----i---+--------i 

GUINÉ EQUATORIAL-1 1---+---+----+---+-----i---+--------i 

BURUNDI -1 1---+---+----+---+-----i---+--------i 

LUXEMBURGO-2 t----+---+----+---+-----i---+--------i 

PARAGUAl-3 t----+---+----+---+-----i---+--------i 

VIETNAME-4 1----+---+----+---+-----i---+--------i 

1-f--::::t::::t:::::t::::::t:::::::):: :::t=:::=1 GÂMBIA-4 

1-f--::::t::::t:::: :t::::::t::::=1:::::t=:::=1 GUINÉ CONACRl-5 
~====t::::t:::::t::::::t::::=1:::::t=:::=1 

PORTO RICO-7 

~====t====t====::t====::t=====l=====t=====1 
f--·====t====t====::t====::t====:1:::::t=:::=1 MAURÍCIA-10 • 

~====t====t====::t=====t=====l=====t=====1 • 
~,..====t::::t::::::t:::: ::t:::::i:::::t=:::=:i 

SENEGAL-12 .... ~--+---+----+----+---+---1-----.. .. 
ESPAN HA-16 -

SERRA LIOA-19 --
CONGO KINSHASA-29 

QUÉNIA-32 

BÉLGICA-43 

G RÃ-BRET AN HA-52 !_~~~-=-:_t-:=_-:=_-:=_-:=_i-:=_-:=_-:=_-:=_i -:=_-:=_-:=_-:=_1-:=_-:=_-:=_-:=_-:t-:=_-:=_-:=_-:=_~t-=--=--=-=1 

ANGOLA-67 

PORTUGAL-185 

NIGÉRIA-438 

FRANÇA-612 

O 100 200 300 400 500 600 700 



Lista dos Espiritanos professos na formação inicial segundo os países de origem 
(30 de Setembro de 2000). 

NOVA GUINÉ.-1 

MOÇAMBIQUE-1 

GRANADA-1 

ZÂMBIA-1 1-1 ---------,r---- -+-----+- ---+------; 

CABO VERDE-1 

GUINÉ CONACRl-1 

PORTO RICO-1 

MAURÍCIA-1 

ALEMANHA-1 

CROACIA-2 .-:---------,,------+-----+----+--- ---; 

AUSTRÁLIA-2 -------+-------+----+-----+-------, 
PARAGUAl-2 -------+------+----+-------+-------, 

TRINDADE-2 .-:---------,,----- --+-----+----+------; 

VIETNAME-3 •:---------,r-----+-----+----+------; 

GÂMBIA-3 •=---------,,---- --+-----+----+------; 

GABÃO-3 •:---------;-----+--- --+-- --+------; 

USA-3 •=---------;r-----+-----+---- +------; 

UGANDA-4 •=r---------,r-----+-----+---- +------; 

MALAWl-4 •='-----------,f----- -+---- -+----+--- ---; 

MÉXICO-5 •:1----------,,-------+-----+----+---- --; 

RCA-5 •=1----------,~ -----+-- ---+- --- +------; 

BRASIL-5 •:1----------,f------+-- ---+---- +------; 

IRLANDA-5 •=1----------,,------+--- --+----+------; 

SENEGAL-8 •=-------t-----t-----+-- --t-------J 
PORTUGAL-8 •=-------t--- --t-----+--- -t--- ---1 

MADAGÁSCAR-1 O •=-------t-----t-- ---+---- t-------J 
FRANÇA-10 •=-------t-----t-----+----t------; 

SERRA LIOA-11 ::=-f----t-- ---+----+-- ---+-------1 
HAITl-12 -t----+--- --+-----+---- --t------; 

CONGO KINSHASA-14 -a----t-----+----+--- --+-- -----1 
CAMARÕES-16 ------+-----+--- --+-----+------; 

POLÓNIA-17 ------+---- -+--- --+-----+---- --; 
CONGO BRAZZAVILLE-17 ------t-----+----+-----+-------1 

QUÉNIA-21 --•....... .====~========+========+========~=======~ TANZÂNIA-24 

t-•iiiiiiiiiiiiiiiii==~========+========+========~=======~ ANGOLA-32 

t-•iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiij:::~========+========+========~=======~ GANA-40 

NIGÉRIA-215 • 

TOTAL 
512 

o 50 100 150 200 250 
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DECISÕES DO CONSELHO GERAL 
O Conselho Geral 

• confirma a eleição da equipa provincial da Província da 
Holanda: os Padres Jacobus GORDIJN, Petrus 
MEEUWS e Antonius GRUIJTERS, por um mandato 
de três anos, com efeito a partir de 10 de Junho de 
2000. 

• confirma a eleição do P. Eduardo MIRANDA Ferreira 
como Superior de Portugal por um terceiro mandato de 
três anos, com efeito a partir de 18 de Julho de 2000. 

• confirma a eleição do P. António M. JANSEN como 
Superior do Distrito da Amazónia, para um segundo 
mandato de três anos, com efeito a partir de 23 de Julho 
de 2000. 

• confirma a eleição do P. Christian BERTON como 
Superior da província de França por um segundo 
mandato de três anos, com efeito a partir de 15 de Julho 
de 2000. 

• confirma a eleição do P. Gabriel MYOTTE-DUQUET 
como Primeiro Vigário Provincial da província de 
França, por um segundo mandato de três anos, com 
efeito a partir de 15 Julho de 2000. 

• confirma a eleição do P. Joseph 
WOLLENSCHNEIDER como Segundo Vigário 
Provincial da província de França, por um mandato de 
três anos, com efeito a partir de 15 de Julho de 2000. 

• confirma a eleição do Padre Remi PEETERS como 
Superior da Provfocia da Bélgica, por um mandato de 
três anos, com efeito a partir de 20 de Agosto de 2000. 

• confirma a eleição do P. Donald McEachin como 
superior da província dos USA/Este, por um mandato 
de três anos, com efeito a partir de 18 de Agosto de 
2000. 

• confirma a eleição do P. Denis WIEHE como Superior 
da Fundação do Oceano Índico para um segundo 
mandato de três anos, com efeito a partir de 27 de 
Agosto de 2000. 

• nomeia o P. John McFadden superior da província de 
Inglaterra, por um mandato de três anos, com efeito a 
partir de 1 de Setembro de 2000. 

• confirma a eleição do Padre Patrick PALMER como 
Superior da Província da Irlanda, por um mandato de 
três anos, a contar do 1 ª de Setembro de 2000. 

• nomeia P. Edward Okorie superior do distrito da 
Guiana, por um mandato de três anos, com efeito a 
partir de 1 de Outubro de 2000 .. 

• confirma a eleição do P. Peter Marzinkowski como 
Superior da província da Alemanha, por um mandato 
de três anos, com efeito a partir de 05 Outubro de 2000. 

• aceita prolongar o mandato do superior do distrito de 
Porto Rico, P. Osvaldo Pérez Gonzáles até ao próximo 
Capítulo que se realizará em Julho de 2001. 

NOMEAÇÃO: UM BISPO ESPIRITANO 
O Papa João Paulo II nomeou, em 26 de Julho de 2000, o 

Pe. Francis Meinrad Merkel 
bispo da diocese de Humaitá, na 
Amazónia (Brasil). O P. Merkel 
nasceu a 22 de Setembro de 
1944 em Hardheim (Diocese de 
Friburgo), Alemanha. Começou 
o Noviciado a 13 de Abril de 
1965 e fez a sua primeira 
profissão em Heimbach, na 
mesma data e mês do ano 
seguinte. Foi ordenado a 22 de 
Maio de 1971 em Knechtsteden 
e depois trabalhou no Brasil à 

expção de quatro anos durante os quais trabalhou na sua 
província de origem (Libermannhaus Knechtstden e 
Stuttgart, Alemanha. Desde 1999 que é director dos nossos 
estudantes de filosofia em Vila Mangalot (SP, Brasil), até 
ao momento da sua nomeação episcopal. 

OS SERVIÇOS DO GENERALATO 
O Padre John Kilcrann da Província da Irlanda substituiu o 

Padre John Skinnader como 
coordenador do secretariado de 
Justiça e Paz no Generalato, no 
1 º de Setembro de 2000. Nasceu 
em Mohill (Irlanda) em 1948, e 
foi nomeado para o Distrito do 
Brasil Sudoeste, onde trabalhou 
em diversos ministérios e em 
vários projectos e organizações 
da defesa dos direitos humanos. 
Antes de vir para o Generalato, 
terminou um Doutoramento 
em Ministério na Catholic 

Theological Union de Chicago (USA). 

OS NOSSOS DEFUNTOS 
17 Junho 
17 Junho 
18 Junho 
23 Junho 
01 Julho 
02 Julho 
03 Julho 
10 Julho 
12 Julho 
15 Julho 
18 Julho 
23 Julho 
31 Julho 
04 Agosto 
07 Agosto 
31 Agosto 
18 Setembro 
19 Setembro 

P. Auguste GERVAIN ........... (França), 85 
P. Sébastien PLEYBER ......... (França), 66 
P. Marcel BOETSCH ............ (França), 82 
P. Jean PICHON .................... (França), 89 
P. Kevin DOHENY ............... (Irlanda), 75 
P. John SWEENEY ............ (Inglaterra) 76 
P. François EBENDINGER ... (França), 71 
P. Edward KELLY ................ (USA/E), 77 
P. Roger LE DEAUT ............. (França), 76 
P. Joseph LE BERRE ............ (França), 85 
F. Brendan KEOGH ............... (Irlanda) 75 
P. Patrick SHERIDAN .......... (Irlanda), 79 
P. Roger DUFFY ................... (USA/O) 68 
P. Claude LEQUIEN ............. (França), 63 
P. Gérard LECAT .................. (França), 90 
P. Sean LODGE ..................... (Irlanda), 81 
F. Stéphane BUAUD ............. (França), 89 
P. William FITZPATRICK .... (Irlanda) 79 
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